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o PARTE OrriciaL, 


- MINISTÉRIO DOS. NEGOCIOS DA MARINHA E 
Cbnlicos do v ULTRAMAR. 


CD Secção da Marinha. 
obra diva 
tendendo ao que me representou & Asso- 
Suecarro o Monte-pio goral da Mari- 
nl «pedindo a approvação das condições que 
Pronta, PAFA. regular o modo de fazer empres- 
ais sobre penhores em beneficio d'aquélle pio 
os elecimento :. hoi por bem approvar as refe- 
ridas condições, constantes de vinte artigos, as 
este decreto fazem parte, e baixam assi- 
di lns pelo Visconde de Sá da Bandeira, par do 


0 ro e secretario de Estado dos Ne- 
os o 


inha o Ultramar. O mesmo mi- 
retario de Estado assim o tenha en- 


distro. o sem 


lid ça executar. Paço, em dezesele de 
Sianbe «le mil oitocentos cincoenta é sete. — 
R$E— Visconde de Sá da Bandeira. | 


mat ) 
k Condições'a' que se refereio decreto desta: data, 
“para regular “os emprestimos , sobre “penhores 
* que effectuar a Associação de Soccorro e Man- 
e-pio geral da Marinha. hot 
Artigo 1.º A Junta administrativa da Asso- 
ciação da, Soccorro e Monte-pio geral da Mari- 
nha fica auctorisada para emprestar dinheiro so - 
br Juiss, duro, prata, fundos publicos, e acções 
de 
réi 


RnB na que valham pelo menos 18000 
RR, 2.º Não dará sobre o penhor mais de 


motade aló dois terços da sua avaliação, feita 


festa oiro Ou prata poderá a Junta 
administrativa, seo jnlgar conventento, dar até 
= 3 quartos da avaliação. 

i 82º Para os (undos publicos, e acções 
do companhias repular-se-ha valor da avalia- 
são, aquelle por que forem cotados “na ultima 
folha comercial, publicada no dis da transacção. 

Art, 3.º O emprestimo será de um alé seis 
mezes. Findo esto prazo poderá ser renovado, 
tondo, porém, a Junta administrativa direito de 
alterar as condições dentro dos limites deste 
regulamento, E - 

Art. 4.º O dinheiro cmprestado vence o 

“quro ds 5 por cento ao anno, e mais o pre- 

tio addiciunal de 2 por conto tambem ao an- 
no para guarda, e conservação dos penhores. 
8 unico, O juro é premio serão calenla- 
dos por mezes complutos deduzidos no acto do 
emprestimo, ou pagos na veccasião da sua re- 
forma. À : ! 

Art, 5.º O dono do penhor assigna um 

termo num livro especial para esse fim, com 
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RETROSPECTO. 


Está por dias a abertura do lheatro Iyrico 
e de declanação. 

Quem passar no largo da Batalha, já obser- 
va um certo movimento que denuncia o pro- 
ximo começo das representações. 

Vêem-se caras desconhecidas, e com ares 
de quem se acho tambem entro desconhecidos ; 
ouvem-se vozes em coro, ou a sólo, que par- 
tem da sola dos ensaios; finalmente vê-se e 
ouve-se tudo o que é preliminar das represen- 
tações theatraes. 

Ainda se não sabe o que será a compa- 
nhia lyrica, o já se agilam questões sobre o seu 
merito | 

Os amigos da empreza, na fé d'uma infor: 
mação mais ou menos suspeita, põe tal ou tal 
artista nas nuvens. 

Os musicos que não entram na nova orga- 
nisação da orchestra , e os seus protectores e 
amigos, principiam já o liroteio da guerra que 
se propõe fazer, insinuando opiniões anticipa- 
das de desfavor; e o que é mais, mendigando 
pateada para a primeira noite de theatro | | 

Bem sabem os que assim tão vilâmente se 
desforçam, que lhes é adversa a opinião do pu- 
blico ilustrado e inteligente, que nas couzas 
da arto só vô artistas, e pugna por todas as 
reformas que tendam a melhoramento ; porem 
dá-lhes um certo calor o appoio indirecto que 
na orbita official se lhes esmola, creando emba- 
raços á empreza | , 

No numerv das condições, que se diz fo- 
ram oficialmente impostas 4 empreza, todas com 
seus vizos d'arbitrariedade, figura a de obrigar 
o empresario. a retirar da scena toda a opera 
potesda uma vez; c isto quando se sabe que 


. 


as condições do contracto. Não sabendo escre- 
ver assignará outra pessoa a seu rogo. 

Art. 6.º Não comparecendo o mutuario 
no: prazo ajustado, será o penhor vendido em 
leilão mercantil um mez depois de findo'o pra- 
zo. Dorseu producto se dgduzirá a importan- 
cia do emprestimu, de 2 por cento de com- 
missão de venda, os juros e premio em divi- 
da até ao dia do lvilio; o saldo entregar-se-ha 
ao mulúsrio, ou a quem o represente, 

$ 1.º O leilão será feito com toda a pu- 
blicidade em presença de um vogal'dá Junta ad- 
ministrativa, que servirá de presidente, do escri- 
vão, e lhesoureiro da mesma Junta. 

$/2.º O leilão será precedido de annúncios 
na Folha Official, e de aviso fixado na porta ex- 
terior da casa da Associação. Tanto o annun- 
cio como o aviso descreverão os penhores tão 
sómente pelos numeros, e terão de antecipação 
pelo menos oito dias. ) 

8.º Nenhum dos gerentes ou empregados 
da Associação é admissivel em praça comu li- 
citante, 

Art. 7.º Quem contrair emprestimos sobre 
penhores deye ser pessoa conhecida, ou abana- 
da por pessoa chã e idonen, eque possaallian= 
gar que o penhor não é roubado, mas “pro- 
prio do quem 'o apresenta, ou de quem “para 
isso lhe deu commissão ou auctoridade. 

Art 8.º A Junta administrativa póde raca! 
sar-so a fazer algum emprestimo,)e não é obri- 
gada a declarar o motivo, quando entender que 
acverificação do emprestimo, por consistir. pe- 
nhor em objecto indispensavel, aggravavas ne- 
cessidades do muluario, ou quando suspeitar 
sobre a“ legalidade com que é possuído , e em” 
outros casos silmilhantes. . 

Art, 9.º Haverá nas transacções todo o si- 
gillo, e ospenhores receberão uma numeração 
seguida. y 

Art. 10,º Passar-se-ba do mutuario, ou 
d sua ordem; uma cautéla ou recibo do penhor, 
o qual conterá tambem as obrigações do imu- 
tusrio. * 

$ unico, Perdendo-se a cautéla ou recibo 
deverá dar-se, parte immediatamento para se pô- 
rem as competentes notas. Neste caso não po-. 
derá retirar-se o penhor sem findar o prazo 
convencionado, e mediante fiança á sua entrega 

Art. 41.9 O penhor, salvo o caso do & 
unico do artigo aptecedento, póde retirar-se an- 
tos de findo o prazo convencionado., Os juros 
e premio dos mezes completos que mais se hou- 
ver pago não se resliluem. 

Art. 12.º São admissivois pagamentos por 
conta: da quantia emprestada, mas sem restituir 
qão dos juros, » premio dos mezes completos, 
que muis st houver pago, 

Art. 13.º Perdendo-se o penhor o estabe- 


lecimento é responsavel: pelo valor da avaliação, 
suginentado de 25 por cento. 

$ unico. Sendo o penhor: papel de credi- 
to, ou acção de Companhia, o estabelecimento 
.é responsavel, no caso de perda, pelo valor cor= 
rente do mercado, ou pelo da avaliação quando 
aquelle fôr inferior a este. + 

Art. 14.º No caso de avaria do: penhor o 
estabelecimento é responsavel: pelo prejuizo, ou 
preferindo o depositante pelo valor da avaliação 
augmentado de 25 por cento, ficando o penhor 
para o estabelecimento. 

Art. 15.2 A Junta administrativa tomará 
as convenientes disposições para a arrecadação 
e conservação dos penhores, podendo, em quan- 
to não tiver local proprio e seguro, deposital-os 
no Banco de Portugaly Lá 

Art, 16.º Haverá um empregado, na con- 
formidade do disposto no $ 1.º do artigo 44.º 
dus estatutos, proposto pelo thesoureiro e escri= 
vão, e nomeado pela Junta administrativa, pa- 
ra O serviço e escripluração dos emprestimos so- 
bre penhores, e mais movimento da Associação. 

8 unico, ' Quando no futuro forem neces- 
sarios mais empregados desta natureza serão ad- 
miltidos polo Junta. administrativa sob propos- 
ta “do thosouráiro e escrivão, e auclorisação da 
assembléa geral, e todos responsaveis “solidaria- 
mente. 

Art. 17,.º Os empregados de que tracta o 
antigo antecedente serão: aMiançados por pessoas 
“Bbonadas, ou por deposito em dinheiro, ou fun- 
dos publicos que Jhes: pertençam, no cofre da 
Assvciação, “ou Banco de Portugal. 

$ unico. O quantum da fiança ou deposi- 
to, bem assim as “ordenados serão regulados 
pela assembléa geral, sob proposta -da Junta ad- 
ministraliva. Ê 

Art. 18.º Por morte do mutuário será o 
penhor a restituir entregue a seus herdeiros. 

“8 1.º E" habilitação competente para a res- 
liluição, quando o valor não exceder a 2008000 
réis, os annuncios publicados no Diario do Go- 
verno, ordenados pelo artigo 2.º da carta do 
lei de 24 d'Agosto de 1848. 

Para as quantias superiores a 2008000 réis 
só é admissivel a habilitação em fórma. 

$ 2.º As despezas com os annuncios, de 
que tracla o paragrapho antecedente, serão pa- 
gas' pelos herdeiros do mutuario. 

Art. 19.º Quando oceorram dovidas entre 
a Associação, e os donos dos penhores, seus 
herdeiros ou cessionarios;, serão decididas por 
dois arbitros escolhidos, um pela Junta admi- 
nistraliva, e o outro pela parte dissidento Fica 
comtudo salva a disposição do artigo 150.º da 
Novissima Reforma Judiciaria. 

$ unico Não concordando os arbitros, de- 
cidirá irrevogavelmente a questão o Juiz de paz 
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de uma das freguezias de Lisboa, tirado á sorte 
de entre lodos elles. fustil 

Art 20.º Este ramo do estabelecimento se- 
rá visitado por um dos vogaes da Junta nos 
dias do expediente, A 

Secretaria de Estado dos Negocios da Mari - 
nha o Ultramar, em 17 do Setembro de 1857. 
“— Sá da Bandeira. ) 
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" PORTO 47 DE OUTUBRO. 


GACETA DE LOS CAMINOS DE HIERRO. 


Se o «Minho» periodico de Vigo atacara 
o Parecer da Commissão sobre a via ferrea 
por um modo menos digno da questão, ( 
dignidade jornalística, a ultima «Gazeta dos 
Caminhos de Ferro» acaba de layar aquel- 
la nodoa lançada na Imprensa hespanhola 
engrandecendo o assumpto pela gravidade 
da argumentação. side se 

O artigo vem assignado pelo; snr. Joa- 
quin Helguero, sabendo o ilustre escri- 
plor. pugnar pelos interesses do seu paiz 
sem lhe ser precizo desconhecer os do nosso, 
e sem envergonhar-se de confessar que 
nesta questão importante agitada entre os 
dous paizes, na Hespanha só se tem cu- 
rado de procurar os interesses hespanhoes. 
Louvavel rasgo de probidade jornalistica 
que se faz crédora de um (estemunho de 
respeiloza consideração. ; 

O snr. Helguero não nos pergunta o 
que temos a fazer em Pariz, nem acha 
extravagante e ridicula a ideia de levar à 
continnação da nossa linha Norte do Por- 
to por Traz-os-Montes a Zamora. Pelo con- 
trario superior 8 esto modo inconveniente 
de escrever, o snr. Helguero entende que 
aquelle traçado é o mais conveniente pa- 
ra Porlugal. 

Ahi vão as suas palavras : 

« Se considerarmos a questão im- 
parcialmente, se prescindindo de nossa na- 
cionajidade, a examinarmos debaixo do 
ponto de vista dos interesses geraes, acho- 
remos que uma linha directa do Porto a 
Zamora é a que mais immediatamente pó- 
de ligar nossos visinhos com o resto da 
Europa, e é por isso mesmo a mais im- 
portante para aquelle paiz. Que direito ha 


se mendiga pateada, invocando-se pura isso O 
espirito de nacionalidade | | 

E isto porque os artistas que vem de novo 
para a orchestra são estrangeiros | 

E não são lambom estrangeiros os que can- 
tam no palco? 

No mundo artístico não ha nacionalidades ; 
ha distincções, porem essas é o merito que as 
gradua. 

Repelimos. O pnblico illústrado, nas cóu- 
sas da arte, só vê arlistas,.e a palria dos ar- 
listas é o mundo. 

A orchestra do nosso lheatro, ainda que 
contando alguns musicos distinctos, estava fussil, 
e era a negação do progresso musical desta terra, 

A sua reforma era uma necessidade, e só 
poderá ser cundemnada , se efectivamente não 
corresponder ás exigencias do nosso primeiro 
theatro, e aos desejos do publico inteligente e 
difectante. 

Não nos admira que os prejudicados pela 
reforma , se conspirem contra ella; são favas 
contadas, 

Não nos admiram mesmo os meios de que 
se lança mão, para crear embaraços , nem nos 
espantam «muchas otras estupendissimas cosas» 
porque, por fortuna nossa, recordamos sempre 
que a proposito venha — o «Quien es ella» do 
calebre Quevedo. 

Porem deixemos correr o marfim. 

O publico hade fazer justiça, porque nisso 
vai o credito e bom nome desta Lerra, que ha 
muito comunga na mesa da civilisação, e que 
não quer estacionar quando o mundo civilisa- 
do caminha. 

O que fôr soará. 

A abertura do theatro portuguez de decla- 
mação, está para o dia 29, com o drama, do 


grande Garret, «Um auto de Gil Vicente». 


Já neste drama entra a actriz Fortunata 
Levi, que foi definitivamente escripturada, para 
toda a epucha theatral. 

A actriz Emilia das Neves é esperads por 
terra à cada momento , e parece, segundo se diz, 
que fará a sua estrea, desta vez, na «Dama das 
Camolias». 

O snr. Couto Guimarães, empresario da 
companhia naciunal, não tem poupado quanto 
em si cabe para apresentar grande melhoramen- 
| to no pessoal, e não será por falta de dilli- 
gencias suas é mesmo sacrílicios, se a companhia 
não satisfazer as exigencias do publico. 

Em todo o caso — o melhoramento é certo. 

A. primeira actriz portugueza Emilia das 
Neves, a actriz Fortunala Levi, e o actor Amaro, 
formam parte do pessoal da companhia nacional 
do nosso theatro, e já isto é muito. 

Rº fora de toda a duvida que teremos 
noites bem passadas nas representações do 
theatro portuguez de declamação, 

Não faltará que ver. 

E no entretanto tambem não falta que admi- 
rar. 

Não sabemos se os leitores já sabem que 
se acha entre nós o dentista equestre João Hen- 
rique Schmidli, compatriota de Guilherme Tell, 

Ora o snr. Schmidli, que corre ao primeiro 
aceno onde a humanidade afllicta o chama, 
adyinhou ha quatro mezes que Portugal devia 
ser visitado pela febre das Antilhas; e procu- 
rando inspirações sob a influencia do Longui- 
nhos, em Braga, descobriu á força de lucubra- 
ções bracharenses, um milagroso elixir preser- 
vativo e curativo da dita febre | 

Feita a descoberta , o infatigavel belvyetico 
parte para o Porto, e annuncia «urbi etorbi», 
[o seu elixir, cuja infallibilidade não pomos em 
| duvida, mas de todo o modo bom será que 
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não haja logar pará a experiencia, entre nós. 

Os banhistas da” Foz e Lessa , vem reco- 
lhendo aus penates, e preporam-se para a qua-+ 
dra dos prazeres, de lhentro, bailes, ete. — que 
este anno promelto muito, se alguma cousa de 
força maior a não contrariar, 

-A proposito de banhistas da Foz. 

Uma das noutes desta semana (eram 9 ho- 
ras) entrou uma senhora para um caleche, que 
na Foz esperava. passageiros para a cidade, O 
cunductor tinha-se desviado do caleche, confiado 
na pacalice dos bucefalos ; porem estes, que es- 
tavam anciosos de metter o focinho na majadou- 
ra, largaram a trote, sem esperaf pelo conductor; 
e cil-os caminho da cidado, com uma dama 
dentro do caleche, que gritava a bom gritar, 
mas debalde. 

E o caso é quo os cavallos deram com o 
caleche, e cons a dama que nelle vinha, na Porta 
Nubre, sem a mais leve avoria, 

A dama, que é uma senhora delicada, cus-. 
tou-lhe a libertar-se do susto, ainda depois: do: 
perigo. 

A" vista disto conclue-se que as parelhas 
cavallares dos caleches, não carecem-de condu- 
ctor para a cidade, e que é menos arriscado 
confiar nellas, entregues a si mesmo, da quo en- 
tregues a conductores inhabeis ou abrutados. - 

Não obstante parece-nos quo a dama de 
que fallamos, nunca mais entrará em calecho 
algum, sem verificar se o conductor está no 
seu posto. Tr 

Concluímos aqui o noticiario da semana, 
porque não estamos hoje para a coisa. 

O defluxo reage a todas as evoluções de 
espirito, e embota a. intelligencia. Ê 

Para outra vez daremos melhor contado 
recado. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


para obrigal-os a fazer um immenso ro- 
deio por que assim convem a nossos in- 
teresses ? Que razão ha para que Portugal 
e o resto da Europa se prejudiquem no- 
tavelmente com o unico fim de dar vida a 
algumas de nossas provincias? O dezejo 
de adjudicar as cousas a um só individuo, 
a uma só localidade, o empenho de con- 
siderar os negocios por uma só de suas 
fazes, de girar sempre em circulo estreito 
é um mal que póde trazer sempre immen- 
“sas consequencias. » 

O snr. Helguero recea que à lucta 
Jevantada entre os dous paizes pelas duas 
vias ferreas a-de Vigo e a de Zamora dê 
em rezultado não se fazer alguma dellas. 
Nós nunca receariamos por tal se todos os 
homens que tem de intervir na decizão-da 
pendencia tivessem o ilustrado sentir do 
ilustre escriptor. 

Se o nosso primeiro interesse está em 
construirmos primeiro a via directa do 
Porto a Zamora, que na opinião do sar. 
Helguero nos é a mais importante para 
pôr-nos em communicação immediata com 
o resto da Europa, para aproximar-nos o 
mais possivel do. grande , centro, de acção 
que -deye dar impulso e dezepvolvimento 
a nossos interesses, se esta linha não ata- 
caos interesses de Hespanha, como poderá 
ella ser repellida rasoavelmente nos dous 
paizes ? 

O esclarecido. escriptor sendo de opi- 
nião que a alliança do Porto com Vigo 
traria beneficios, reciprocos , opinião que 
sentimos profundamente não poder abraçar, 
“e convencido de que Portugal pelo, Norte 
póde e deve ter com a Hespanha duas com- 
municações pelo carril, aconselha que se 
unam as ideias em vez de combater-se e 
que se faça primeiro a linha que conte 
com mais elementos, que tenha de vencer 
menos obstaculos, e que mais immediatos 
rezultados offereça, pois que terminada es- 
ta não faltarão meios para levar a cabo a 
outra, com. actividade. 

Pedimos licença para não adoptar este 
corolario, porque nem julgamos verdadei- 
ra a permissa em que se fundamenta, nem 
temos a segurança da successiva construc- 
ção das duas vias ferreas. 

O snr. Helguero entende que os dous 
portos Porto e Vigo, tendo elementos dis- 
linclos com que cada um conta, tendo ca- 
da um a sua vida propria, será para am- 
bos de igual importancia o augmento de 
movimento que lraria a via ferrea entre 
as duas cidades, 

Não podemos acompanhar esta cônvic- 
ção que alias respeitamos pela delicadesa 
com que se apresenta. Vigo tem a seu 
favor já a naturesa, e o Porlo para equi- 
parar-se com aquelle neste grandioso ele- 
mento, pela sciencia e pela arte, tem de 
esperar, pois que estas apenas agora co- 
meçam a voltar-se para-elle. A vida eco- 
nomica do Porto é activa e robusta, a de 
Vigo é por ora debil e acanhada. A vi- 
da de Vigo tomaria nova força, porque o 
sangue economico do Porto se derramaria 
pelas suas veias. As posições mudariam 
completamente, Vigo seria o interposto das 
Provincias portuguezas, e o Porto deixaria 
deco ser., Não ha paridade de elementos 
hem vida propria de cada uma das cida- 
des para sé prestarem um mutuo auxilio. 

- Sendo assim, e não sendo indifferen- 
te para a posigão financeira de Portugal 
o emprehender ao mesmo tempo as linhas 
ferreais, que muito embora o futuro tenha 
de trazer, que lhe cumpre? Construir” pri- 
meito à que, lhe é mais. proveitosa, em- 
bora mais cara, quer. dizer à, directa. do 
Porto a Zamora, como: tão cavalhieirosa- 
mente indica o snr. Joaquim Helguero. 


Se a sp 
ANGOLA. 


Pela galera «Joven Carlota», capitão J. 3. 
a Paiya Sobrinho, chegada a EEB pri o 
E do corrente, com 53 dias de visgem de 
Trinda, recebemos daquella cidade correspon- 
lencias atá 16 do Agosto, e os «Boletins do 
era alé 15 do mesmo mez. 

À provincia de Angola gosava socego 
a capital estaga sofirendo grato ERRA ES 
mintes feijão e milho, tendo subido o preço da 
ha a 18800 reis o cazonguel (1 alqueire e 
* quarto), havendo pequenas porções no ter- 
Feiro publico, ainda que havia mantimentos para 
exportar no Golungo Alto, Ambaca, Dombos, e 


Dande, mas attribuia-se aquelle mal à falta 
que se sentia de carregadores para o transpor= 
te de mantimentos , e outros actigos de com- 
mercio - 

Outra circumstancia não menos séria, que 
reclamava providencias, era a falta de dinheiro 
em cobre, o que tinha já dado causa a bastan- 
tos pendencias entre os pretos do sertão com a 
gente da cidade, pelo que o administrador do 
terreiro se via na necessidade de acabar as laes | 
pendencias obrigando os pretos 3 receber em 
pagamento os assignados da junta da fazenda. 

A camara municipal de Loanda, tendo-se 
reunido extraordinarismente, representou ao go- 
vernador geral, sobre a deploravel e desgraçada 
crise a que havia chegado aquelle municipio, 
sobre os dois pontos essenciaes que dizem res- 
peito, um á subsistencia geral, 2 o outro á vida 
do commercio pela moeda circulante. A res- 
peito daquelle dava-se a falta mui sensivel de 
mantimentos, sendo mui diminuto o deposito 
no terreiro publico, e o preço excessivo, é 
quanto ao segundo havia falta consideravel de 
moeda em cobre. A camara reclamando pro- 
videncias para: fazer vir do sertão os manti- 
mentos que-alli havia em deposito, altribuia a falta 
de dinheiro em. cobre a ter sahido esta especie 
de moeda para o interior e littoral, para a com- 
pra de diversos generos, é por isso opresentom: 
a idea de que talvez fosse acertado crear notas 
de 500 reis. em substiluição de certo numero 
das -de-maior-valor, já dilaceradas, que andam 
no giros o! 

O governador geral na sua rosposta: á ca- 
mara, declara: que desde o princípio do; Julho, 
quando os preços dos generos eram muito me- 
nos elevados, havia dado as hmais terminantes 
ordens, para as localidades donde podiam vir 
mantimentos, a fin «do que assim não deixe de 
acontecer por falta de. meios de conducção ; 
que pela parte da fazenda fora recommendado 
a varios chefes, «que procurassem receber a maior 
parte dos dizimos, então em cobrança, em fa- 
rinha, feijão, e milho, pondo-se tambem á sua 
disposição us fandos necessarios para avultadas 
compras dos mesmos generos; que 4 delegação 
da junta da fazenda de Benguella so ordenara, 
que contenctasse um fornecimento de 2.000 ca- 
zongueis de farinha por mez, com destine para 
Loanda; que, em consequencia da representa- 
ção do administrador do terreiro, e da comara 
municipal, ponderando a aggravação da crise das 
subsistencias, expedira novas ordens aos chefes, 
suscitando: a rigorosa ubsérvancia da portaria 
de 27 de Fevereiro ulfimo, e das outras deter- 
minações daquelle tempo, em que se manifes- 
tou uma similhanto crise. O governador geral 
declara que estas medidas estavam em via de 
execução, e que não podia tardar O resultado 
possivel de algumas dellas, para alivio das clas- 
ses necessiladas A falta de subsistencias não 
provem só do dos meios de conducção , mas 
tambem, infelizmente, da escassez dos colheitas 
de ha trescannos, em rasão das poncas chuvas 
que tem havido. O governador geral tenciona- 
va mandar um navio á ilha de S. Thomê, para 
tevar farinha de mandiven para Loanda. O maior 
recurso a esperar era de Benguella, e por isso 
o governador geral lembrou à camara que man 
dasse vir d'elli um carregamento de farinha em 
navio do estado. Relalivamente á falta de moe- 
da refere s. exe? que é sabido haver uma af- 
fuencia o desapparecimento daquella moeda na 
provingia, em periodos certos, resultando a pri- 
meira da emissão na: circulação pelo pagamento 
dos dizimos, e sendo o desapparecimento suc- 
cessivo' causado pela detenção quo. os indigenas 
vão fazendo das quantias porque permutam os 
seus generos e O proprio trabalho ; que a ex- 
trema limitação das precisões dos pretos explica 
esta detonção : que à precedente causa, que é 
permanente , se juntava, naquella occasião, a 
sahida, de avultadas sumumas em moeda de cobre 
da capital para varios pontos, pára compra de 
mantimentos ; que uma outra rasão aggravava 
à falta que se sentia, procedendo daquella mes- 
ma, e era a tendencia que todos tinham para 
segurar à porção que possuiam daquelle meio 
circulante, pelo receio de o não lornarem ha- 
ver. O govornador geral conclue qne estando 
em cobrança o tributo do dizimo, não duvida 
de que em breve cesse a falta de que se lracla, 
em haver precisão de recorrer ao meio que a- 
camara lembrou na emissão de cedulas minimas, 
no quo alem de não se dar rasão justificativa 
bastante, haveria outros inconvenientes assaz at. 
tendiveis ; que a quantidade de moeda de cobre 
na provincia é insuficiente; que ha fundos em 
Lisboa destinados para se cunhar mais, que em 
breve se espera, e que hiam fazer-se novas en- 
commendas, com o que, salisfazendo-se á neces- 
sidade indicada, se tomará um bom expediente 
de meios, dentro de rasoaveis limites, altento 
o accrescimo de valor que tem em Angola o 
metal amoedado. m 

A camara municipal, conforme a lembran- 
ça do governador geral, entendendo-se com os 
negociantes Lopes da Silva e Garrido, applicou 
a quantia de um conto de reis para a compra 
de farinha de mandioca em Benguela, com o 
fim de a vender ão povo de Loanda a 18200 
reis o cazonguel, lendo os mesmos negociantes 
mandado vir lambem uma porção de farinha 
para a venderem por preços mais baratos do que 
os de então. O governador geral poz á dispo- 
sição da camara, e dos ditos negociantes, para 
o dito fim, o transporte do Estado «Esperan- 
ça», que sahiu para Benguella no dia 2 d'Agos- 
to, e ainda não havia regressado no dia 15. A 


falta d'um pequeno vapor cada vez se sente mais, 

porque em 24 horas poderia hir d'um a outro 

porto, e se evitariom grandes transtornos. 

O governador geral, além das ordens que 

expediu para activar a remessa de mantimentos 

para Loanda, havia ordenado em 6 de Julho 

ao chefe do districto administrativo do Gulungo 
Alto, e ao chefe de Muxima, que fizesse apenar 
para o dito fim carregadorés “fazendo-lhes pa- 
gar a rasão de 50 réis por dia, como está de- 
terminado para os serviços do Estado. . Em 7 
do mesmo mez mandou á delegação da junta da 
fazenda de Benguella que procurasse contratar 
o fornecimento de 2,000 cazongueis de farinha 
por mez, para ir para Loanda, fixandb o preço 
a 600 até 18000 o cazonguel, estando no con- 
celho do Dembe, e mesmo em Benguela, a 
450 réis. O governador de Benguella obteve ef 
fectuar a arrematação de mil cazongueis de fa- 
rinha por mez, ao preço de 600 reiss O gover- 
nador do districto do Golungo Alto expediu lo- 
go as ordens necessarias a todos 95 chefes dos 
concelhos para fongecerem carregadores para 
“conducção de mantimentos, medeante 0 paga-” 
mento de 100: réis. por cada dia de marcha, 
Esperava-se que à colheita du feijão e milho no 
proximo mez de Setembro, seria abundanlissima, 
porque as lavras se achavam bellas e em gran- 
de quantidade. Com estas e outras providencias, 
logo “que chegassem 9 Loanda as remessas do 
interior e de Bunguella, é: de serer que tenha 
cessado a: crise porque estava passando “aquela 
capital. 
Abaixo: apresentamos a mota dos preços. de 
cada cazonguel de mantimento, para se ver quan= 
to havia'encorecido. 
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Continuavs a descoberta de jazigos mine 
raes na provincia de Angola. No «Boletim n.º 
615, que não recebemos sindo, foi publicada 
uma relação d'elles. O «Boletim *n:º 617 traz 
uma lista de mais quatro minas de: cobro, todas 
no districto de Mussamedes. 

Os crusadores: porluguezes capturaram no 
dia 16 de Julho mais um navio negreiro, jun- 
to a Benguella Velha; não tendo podido esca- 
par-se-lhes. A este respeito diz o «Boletim» 
o seguinte: 

« No dia 21 d'este mez entraram no por- 
to desta cidade a corveta «Nova Goa», e a 
escuna «Cabo Verde, trazendo apresada a bar- 
ca «Velha Annilap, que encontraram junto a 
Benguella Velha, sem papeis nem. bandeira, e 
com todos os preparos para tomar escravos. 
Do apparecimento d'este navio na costa, e do 
illicito destino que se lhe devia altribuir, teve 
o governo da provincia noticia immediatamente 
e por isso foram logo tambem tomadas as me- 
didas para a sua captura, entro as quaes a da 
communicação d'aquella noticia ao chefe do eru- 
zeiro portuguez, que promptamente sahiu com 
o proprio navio do seu immediato commando. 
Poucos navios negreiros terão sido tomados com 
tão grande coincidencia de provas do seu cri- 
minoso objecto como a barca «Velha: Annita». 

« Vista ao sul de Benguela, nas imme- 
diações da Equiminia desde os primeiros dias 
do mez passado, ltodos:os seus movimentos pos- 
teriores foram. enidadosamente observados. Do 
desembarque d'ella para terra do agente da es- 
peculação o notório negreiro José Pedro da Gu 
nha, tambem. se teve conhecimento, e por isso, 
empregados os meios convenientes .for preso no 
Cuio, pelo chefe do Dembe Grande, no dia 7 
d'este mez. Aquelle individuo estava já pro- 
nunciado em Benguella, por anterivres crimes 
dã mesma natureza; agora lerá de responder 
per mais este. 

« São dignas de todo o elogio as aulho- 
ridades da costa, que andaram tão  sollicitos 
nas diligencias de frustar os maus, designios do 
navio de que se trata, e de fazer com. que os 
individuos que n'elle vierem possam, receber o 
exemplar castigo devido. Entre aquelas au- 
thoridades merecem especial menção os gover- 
nadores de Bengnella e: de Mossamedes, e os 
chefus do Dembe Grande, e de Novo Redondo. 
A estação naval. secundou e completou aquelle 
empenho com o costumado zelo. » of 

O capitão e trez marinheiros da barca, to- 
dos americanos, fugiram n'um bote para ter- 
ra. Foram aprebendidos 9 individuos portu- 
guezes da tripulação. 

A Relação de Loanda, funccionando como 
tribunal de presas, declarou boa presa a barca 
«Velha Annita», por estar plenamente provado 
que o dito navio fôra apresado sem papeis de 
qualidade alguma, e que se destinava para o 
illicito trafico da escravatura, para o que linha 
todos os preparos. Este navio tinha sahido em 
Fevereiro ultimo de Nova Orleans, nos Estados- 
Unidos, com o nome de «Splendid de Boston», 
com destino para Cuba, dirigindo-se logo á cos- 
ta de Benguella para carregar de escravos. 

O governador geral, por portaria de 4 de 
Agosto, dissolveu a camara municipal de Ben- 


estava funccionando só com tres membros, tg. 
dos de biennios anterivres ad da ultima ele 
cão, não havendo substitutos com que se po. 
desse completar. dE 

Por portaria da mesma data ordenou q 
governador geral que o- lugar de auditor qy 
gente de guerra, passasse a ser servido: or 
um capitão de 1.º linha, emquanto o logar de 
juiz de direito de Loanda não “estiver servido 
por juiz lettrado ; achando-se no mais deplo. 
ravel atrazo o andamento dos processos de [3 
instancia de foro militar, havendo alguns ins. 
taurados ba perlo de dois annos, tendo repre. 
sentado o juiz ordinario, que serve de juixilo 
direito, que se lhe tornava impossivel funceins 
nar como auditor, já pela rasão da multiplici- 
dade d'outros encargos, já pela: falta de” co. 
nhecimento da. legislaçaõro das praticas espos 
ciaes do foro militar. DE 

No dia 10 d'Agosto sahiu de Loanda a pri- 
meira recova de Dois, carregados à dorso, para, 
Calumbo. Feita esta primeira experiencia se 
publicará o seu regulamento; se os resultados 
forem bons, como se espera, tencionava o go. 
verno augmentar o numero de bois, ficando 
prompto a ceder a empresa a qualquer” pessoa 
particular, pois que só leve em vista disportar 
o espirito publico para. o estabelecimento “dg 
novos e indispensaveis meios de € ucção, 

Por portaria de 4 d'Agosto foi exonerado, 
pelo. pedir, do governo da fortaleza de S. Mio 
guel, o lehente coronel graduado Tavares, com- 
mandante do batalhão de infanteria de Jíntia 
e substituido pelo capitão de artilhenia Gusmão, 

O governador geral organisou Wim Corpo do 
empacasseiros com à força de 14% homens, em 
9 companhias, no, concelho de Cambumbe, por 
portaria de 3 do dito mez, e o corpo da guer. 
ra preta do concelho da Zenza do Golunga, 
composto de 374 homens, em 6 companhias 
por portaria de 7 do mesmo mez, 

Os «Boletins». publicam: diferentes; infor= 
mações estatisticas, interessantes. No n.º 620 
vem o mappa da-importação: e  exporlação pula 
alfandega de Loanda, no 1,º semestre do 1857, 
O seguinte é 0 resumo: 


” 
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Importação Valores Direitos Ê 
Em navios nacio-  693:8608475 Er 
naes . + cmo cm ias 214:0558150 27: eggs) 
Reis... 907:9158625 77:3508108 
Exportação Est 
Em. navios nacio- 


NOL:1238A00. pr 
Bj 


nães rr veooo 198:997GATO 


Reis... DÃO:1926870  12:8078064 

A povoação do Atwbriz em 30 de Junho 

de 1857 compunha-se de 107 fogos, e 469 has 
bitantes; a saber: . 


2892 


“Hom.  Mul, Todos 

Brancos...-. 32 11 kB 
Pardos,... 2 BL! 
Pretos. ,. 76 416, 
34 80 A 


No numero dos pretos comprehendem so 
109 libertos , sendo 19 mulheres. aa 
A povoação de Mossamedes, no mesma epo- 


e 858 habitantes a saber : 


Hom, Mol, À 
Livres... 164 108 272 
Escravos. 47d AT5 sa 
Libertos - — — 5 


A fragata D. Fernando chegou - 3 Loanda 
no dia 11 de Julho, e sabiu para Moçambique 
e Goa no dia 30 do mesmo mez. Tinham che- 
gado de Lisboa a Loanda os seguintes navios 
de comercio: meme 

Es 22 de Julho a escuna Lice, com 100 
dias de viagem ; em 26 do dito mez o brigua 
| Soberano, com 94 dias; no dia 11 d'Agoslo à 
palacho Tarujo 2.º, 
13 do mesmo mez, obrigue Oceano, com 92 
dias. O brigue de guerra Sado, commandanto 
o tenente Gilmore, sahiu para Lisboa, por S. 
Thomó e Princepe, em 22 do' Julho. Ol pata- 
cho Restauração estava annanciado para” sahir 
para Lisboa' até ao fim d'Ágosto. ' 
(Jornal do Commercio 

O) 
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VIZEU; 14 d'Outubro. (Do «Liberal»: Dosde 
o dia 10 a almosphera começou a mostrár-se 
risonha, e muito: favoravel para: as colheitas do 
milhoigrosso. A vindimaestá quasi de todo 
concluida no districto do concelhos, padendu-se 
alfirmar que das uvas “existentes mais de/mo- 
tade escapou ao terrivel flagello do Oidium, + 
u bai O e ] 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Noticias de Lisboa. Não recebemos hoj 
carta do nosso correspondunte de Lisboa, o que 
nas circumstancias acttiaes d'aquella cidade, não 
pode deixar de dar-nos cuidado, fio 
Segundo o que se lé nos jornaes da capi- 
tal, ,o estado sanilario continuava mau. 

Desde as 10 horas da noite do dia 12 até 
igual hora do dia 13 houve 236 Cazos da febre 
reinante e 76 fallecimentos. 

Entro as viclimas da epidemia contava-se 


guella, mandando eleger outra, porque squella 


o negociante da praça de Lisboa, o snr. Fran- 


com 49 dias; e no din) 


cha, constava de 85 fogos , sendo, 49 na villa 


Tolis À 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cisco Ribeiro da Cunha, irmão d'um dos actuaes 

contractadores do tsbaço. 

Obras da barra. Tiveram lugar hon- 
tem 5 explosões com excellente resultado. Tres 
na Inge do Ferro, e duas no Picõo, 

Da lage do Ferro extrabiu-se um calhau, 
de perto de 15 tunelladas. 

=— Arrolamento. Chegou hoje a nolicia 
de estar concluido o arrolamento de vinho na 
demarcação do Douro. O numero de pipas ar- 
roladas na actual novidade foi de 17,697 e meia! 

O anno passado o arrolamento tinha sido 
do 15,248 e meia pipas. No corrente anno 
houve pois um augmento de 2,449 pipas. 

— lufanteria 18. Não é verdade o que 
ha dias se disse que o 2º botalhão de infan- 
teria 48 não partia por ora para a ilha. Este 
batalhão já não faz serviço e só espera que 
chegue de Vigo o vapor «Infante D, Luiz», que 
foi alli prover-se de corvau e do mais quo ne- 
cessilava, para ser transportado á ilha deS. Mi- 
guel. Na sua volta da ilha, o vapor condusirá 
pura Eee cidade o 2.º batalhão de, infanteria 
RD e 

— Desastres. Uma carta particular de Na- 
poles, diz que uma tromba destruira quasi com- 
pletamente a aldêa de Picdmonte, situada ao pé 
das montonhas Mateese, no reino de Napoles. O 
pequeno, rio “Porano , que atravessa. esta aldêa 
tornou-se. uma verdadeira torrente, que levou 
um grande numero de casas o afogou mais de 
100 pessoas. 

— Luz eleclrica.  Ensaiou-se ullimamen- 

“te em Chalons, (Prança) a iluminação electrico. 
Os ensaios fizoram-se nos. estaleiros de Creusot, 
das 7 às 9 da noite, Assisliram o sub-prefeito, 
o mairo, e outros convidados, á experiencia, 
Um raio luminozo foi gradualmente projectado 
sobro o caes e sobre o rio Sadne, eo publico 
atraído pela movidado do espectaculo, corria 

para us pontos illaminados; procurando conhe- 

“cor um facto tão estranho. A luz estendeo-se 
a mais de 9 kilometros; ca 450 passos de dis- 
tancia, podia ler-se um impresso de typo ordi- 
nario. 
- — Areheologia. Deve chegar . proxima- 

mente a is o lumulo do feroz Mithridate, 

que am viajante chegou a descobrir no Valle 
de Nymphé, cerca de um porto da Chersonneso 
tavrico. A alegria dos archeologos sóbe de 
ponto, porque existia a deseripção deste sar- 
copbago feita por um author antigo. Porém até 
entes da descoberta de que se trata, nem os 
gengraphos nem os viajantes poderam indicar, 


mesipo vagamente, o lugaronde repousavam as | julgar pelas apparencias, não é de esperar que 


cinzas do rei de Pont. Este lumulo yai ser 
collocado no museu do Louvre. 
— Descoberta. Falla-se no mundo artis- 


tico, diz'o «Monitor dos Conhecimentos Uteis», 
de uma descoberta importante, devida a uma 
mulher, que é madame Ronvier Paillard, E" 
um processo por meio do qual so emprega o 
marfim «derretido, para formar baixos relovos e 
esculpturas das maiores dimensões. Reduzido 
a massa, o marfim é lançado em o molde: sem 
pressão nenhuma, e quando volta so estado 
solido, apresenta o modêlo com uma perfeita 
exactidão, nos pormenores mais delicados. Quém 
não conhece o processo fica espantado vendo 
baixos relevos de um metro d'altura de mar- 
fim, de uma só peça. A talha do côro de 
Nossa Senhora de Paris foi reproduzida por 
este novo meio plastico. 

— Longevidade dos animaes. O «Notes 
and Queries» dá sobre a longevidade animal, 
indicações curiosas: O urso, o cão, e o lobo, 
raras vezes vivem mais de 20 annos; a raposa 
vivo 14 ou 16 annos; o galo póde viver 15 
annos. A harda vive 7 ou 8 annos; o coelho 
vive perto de 7 annos; o elephante chega a 
viver- 400 annos. Quando Alexandre o Grande 
venceu Porus, rei da Indis, tomou-lho um ele- 
phante, que combateu tão valentemente que o 
rei o denominou Ajax. O conquistador offer- 
tou-o ao sol, e restiluiu-lhe a liberdade, depois 
de o ler marcado com a seguinte instripção : 
« Alexandre, o filho de Jupiter, dedicou Ajax 
ao sol; » e 950 annos depois este elephante 
vivia ainda. A gallinha tem chegado a viver 
30 annos; os rhinocerontes 20 annos. Cila-se 
um cavallo que viveu 60 annos, porém estes 
animaes raras vezes chegam a 25 op 30 annos. 

Os camellos chegam por vezes a 100 an- 
nos. Segundo Cuvier, as Daleos vivem um mi- 
lhar d'annos ; os golfinhos vivem 30 annos. Uma 
aguia morreu em Vienna com 104 annos de idade. 

Os corvos chegam frequentemento a 100 
annos. 

Os cysnes chegam a viver 360 annos. Uma 
tartaruga viveu 107 annos. 


- — Roubo por meio de marcotico. Lê-se 
no «Journal do Havre» de 7: é 

« Hontem fez-se um roubo, por meio d'um 
marcolico, na barreira da Eschula, do modo 
seguinte ; 

« Théophilo C... d'idade de 36 annos, 
hoje sapateiro no rua Amelie, é um dos bra- 
vos que se dislinguiram na Crimêa. 

Foi um dos primeiros que entrou na torre 
Malakoff, e os seus ferimentos valeram-lhe uma 
pensão de 400 francos do governo. 

Nontem, Théophilo C... tendo recebido o 
seu trimestre de 100 francos dirigiu-se para a 
barreira da Eschola, na esperança d'encontrar 
algum dos seus companheiros de gloria, e re- 
gar com algumas garrafas os louros conquista- 
dos na Crimês. Como elle deu a conhecer as 
suas intenções diante de algumas pessoas, uma 


-|Se lhe encoutrou parte da quantia roubada, é 


mulher que se achava presente, exclamou que | 
o conhecia, e que o tinha visto no meio do fogo. 

« Eu era, disse ella, vivandeira dos zo3a-| 
ves,*e posso dizer que durante a acção não | 
fiquei com os braços cruzados. » 

À galanteria militar obrigava Théophilo C... 
a offerecer alguma cousa a uma heroina que 
não era inteiramente desprovida d'attractivos. 
Para conversarem mais 4 vontade, das lembran- 
ças guerreiras, entraram em uma taverna na rua 
Croix-Nivert. 

Ao primeiro copo do vinho, Théophilo 
C... cahiu em um somno profundo, de que 
a falsa vivandeira se aproveitou para lhe rou- 
bar os 100 francos, e sahir do estabelecimento. 

Como passasse muito tempo, sem que o 
consumidor apparecesse, o taverneiro subiu 
sala de comer, e custou-lhe muito a acordar o 
dofmente. Z 
Theophilo G... dendo pelo roubo de que 
fora violima, esperou o amanhecer, e poz-se a 
caminho em busca da ladra; e tanto fez que 
chegou a encontral-a, e a fez prender. Ainda 


verificou-se que era uma ladra de profissão, sa- 
hida ha poucos dias da prisão de S. Lazaro. 
— Duas notabilidades. A epocha é d'en- 
trevistas memoraveis. Meyerbeer achando-se em 
Paris fez uma visita a Rossini. Os dous ilustres 
compositores traclaram-se um ao outro com a 
maior amabilidade, O author do «Barbeiro de 
Sevilha», pediu ao author do «Propheta», um 
camarote para a: primeira representação da sua 
nova opera a «Africana». 

— Colheitas de vinho e azeite. Acerca 
da colheita de vinhos em Hespanha e França 
lê se o seguinto na «Gaceta de los caminos de 
hierro» de 11 docorrente : 

« Em Penhaficl augmentou: o preço do vi- 
nho, sem duvida em virtude da extração e 
das poucas esperanças que promette'a proxima 
colheita. Em Nava as aguas-ardentes tem bai- 
xado pela falta que ha, 

Em Benavente espera-se que a colheita de 
vinho seja regular. Em Fuente Sauco as chu- 
vas que sobrevieram causaram beneficios ás vi- 
nhas. Em Jaraiz de la Vera (Cáceres) e na sua 
comarca perderam se as colheitas de vinho e 
azeite. Na provincia de Valencia já começoua 
vendima. 

O preço do vinho continua nesta provincia 
muito elevado , sem duvida, por causa dape- 
quena producção em algumas comarcas, em 
que o oidium causou estragos consideraveis. A 


baixe o preço do vinho. 
« As vendimas vão terminando em toda a 
França debaixo de boas condições, á excepção 
das comarcas meridionaes, onde foram inter- 
rompidas pelas chuvas. é 
O bom resultado geral daquelas produziu 
o seu efeito nas aguas-ardentes de vinho que 
desceram de 215 e 220 a 180 e 185 francos. 
+ Na Serra de Anguera (Valencia) a colheita 
de azeite promelte ser abundante por se acha- 
rem as oliveiras carregadas de fruclo , em qnanto 
que em Ayora espera-se que seja quasi nulla, 
— Cigarros, (Do«Periadico dos Pobres»): 
Pela interrupção das viagens dos vapores de Lis- 
boa, e em quanto não chegam as remessas por 
terra quo se esperam, e de que já veio avyizo 
thelegraphico, no Deposito da Praça de D. Pe- 
dro, estão 12 homens manufacturando cigarros 
para occorrer à falta delles.' 
— Quem porfia, mata caça. (Do «Nacio- 
nal»): Este rifão foi desmentido, a noile pas- 
sada, n'esla mesma rua em que lemos o nosso 
escriplorio. E' o caso; 
No sabbado, 3 do corrente, o snr. Cosla 
Paiva, sollicitador de causas, e morador - quasi 
defronte de nós, soffreu .uma visita noclbrna mui- 
to pouco agradavel, Entraram-lhe os ladrões em 
casa, pelos ladosído quintal, e do escriptorio 
lhe roubaram oito libras, & varios objectos de 
valor, No sabbado seguinte, 10 do corrente, 
voltaram á carga, entrando pelo telhado, 'e rou- 
bando alguma roupa. A noite passada (15) por- 
fiaram ainda, mas desta vez não malaram caça; 
foram recebidos com polvora é balla, houve gri- 
tos á voz d'el-rei, acudiram as patrulhas, alar- 
mou-se toda a visinhança, e os despojos da ba- 
talba, foram as telhas, que ficaram soffrivelmen- 
tê esmagados. 

A casa é de 3 andares: para entrar mella 
pelos telhados. ... 


——— eme 


A' ex.M? Camara pede-se por esmola, já 
que o não faz por dever. 

1.º Mandar examinar a limpeza da praça 
do peixe na Cordoaria. 

2.º As latrinas de mesma praça. 

3.º Algumas cazas que por ahi assim ha 
especialmente na lravessa dos Fogueleiros, com 
chiqueiros de porcos. 

Esperamos da ex.”? altenda ao nosso pe- 
dido, para não lermos de voltar mais de perto 


ao assumplo. % + + 


= 


EXTERIOR. 


Da «Gazela de Madrid»: 

« PARIS 11 d'Qutubro. — À saude do rei 
da Prussia oflerece grande cuidado. S. M. foi | 
atacado de uma congestão cerebral. 

NOVA YORK 30 de Setembro. — Continua 
a crise financeira. Houve novos fallencias. 


O barão de Rechemberg, encarregado de 
negocios da Prussia, recebeu do conde de Man- 
teuftel o despacho lelegraphico seguinte : 

« BERLIN 10 d'Outubro de 1857 ás 8 e 
6 minutos da noite. — O estado - de saude do 
rei nosso augusto soberano, apresentou hoje al- 
guns symptomas de melhora. » 

Se o rei da Prussia fallecer a coroa passa 
a seu irmão Guilherme, cujas tendencias são 
inteiramente oppostas ás. que dominam na corte 
de Berlin Este principe tem grandes simpa- 
Ibias pela Inglaterra, e tam combatido constan- 
temente a aliança com a Russia, e as idéas ab- 
solutistas de seu irmão. na 
Um despacho de Londres de 9 diz que ha- 
via uma grande tempestade no estreito. 

. O principe Vogorides, hospodar da Molda- 
via, enviou 5/0 ducados para as victimas da in- 
surreição da India. 5 ad 

- O «Indus» conduzio para Inglaterra 'passa- 
geiros, dos que conseguiram escapar de Cawnpo- 
re, Allahabad e outros pontos de Bengala, 

Dizem que o unico homem que: escapara 
à carnificina de Cawnpore é o bfficial M. Brown, 
que esteve escondido em um nullah,, tres dias é 
tros noites, sem comer, e está doido. Miss Gol- 
die que era formosa foi tomada por Nana-Saib 
para o seu harem, e julga-se que ainda vive. 

Dizem que Nana-Saib estava decidido a 
não cabir vivo nas mãos dos inglezes, tendo as- 
soldadado um guarda de corpo, coma condicção 
de o matar, no caso de ello ficar prisioneiro. 

Em Calcutá acreditava-se que logo que as 
tropas inglezas cheguem em força ás Indias, a 
rebellião cessará bruscamente. Os cipayos en- 
terrarão o dinheiro e valores que lLiverem rou- 
bado, e largarão as armas, 

Elles tem grande medo dos inglezes 

Receiava-se que Lucknow succumbisse an- 
tes da chegada de soecorros. 


Em Madrid continuava a crise ministerial, 
e tinham  cessado os boatos de candidaturas pro- 
vaveis. 

O general Armero ainda no dia 12 não ti- 
nha chegado a Aranjuez, onde o esperava um 
trem mandado pôr 4 sua disposição. 


———————— 


PARTE. MARITIMA. 


— Em 26 de Setembro chegou a Riga o 
Gardina, e. Silva, procedente do Porto. 
— Em 4 do corrente chegaram a Leithos 


navios Brolheres, c. Reis, e Governor , c. Toms, 


ambos procedentes do Porto, 

— Em 26 de Setembro chegou a Sandhamn 
o mavio Funf Gebrueders, c. Holscher, do 
Porto. 

— Em 2 do corrente passou o Sund o na- 
vio” Thomas, c. Mendes , de Stockolmo para y 
Porto. 


— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA 13 DÊ OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Granada, em qua- 
lidade de paquete, 
ILHA DE S. MIGUEL, — H. Diligente, trigo, 
feijões, ete. 
PORTO. — H. S, da Boa Fortuna, algodão, pa- 
pel, ele. . 
FUZETA. — Cah: S. da Soledade , peixe salgado. 
IDEM. — Cab. S. do Rosario, peixe salgado. 
SAHIDAS. 
Transporte a vapor inglez Bahianna. 
SETUBAL, — H. Esperança, lastro. 
IDEM. — Br. ing. Spey, lastro. - 
IDEM. — Pat. nor. Vibeck , lastro. 
IDEM. — Esc. ing, Wilhelmina, lastro. 
TRIESTE, — Esc. bol: De Marne, azeite de palm a 
FARO. — H. Lusitano; cortiça. 
Hiate do arsenal Santa Izabel. 


—— eme 


PORTO 16 DE OUTUBRO. 
EMTRADAS. 


OLHÃO, 9 dias. — Cah. Senhora da Conceição 
e Almas, c. Santos, figo. 
IDEM, 14 dias. — Cab. Senhor 

Jesus, azeite e figo. 
SETUBAL, 16 dias. — Pat, Lord Palmerston;, 
c. Baptista. sal, a Francisco dos Santos. 
RIO GRANDE, 60 dias, — Br. Machado 1.º, c. 
Nova Junior, couros e chifres, a Bernardo 
José Machado. 
TERRA NOVA, 17 dias. — Esc. ing. Devon, ce. 
Walss, bacalhau a Hunt Roop Teage & C.º, 
RIBADEO], 4 dias. — Lug. esp. Dolores, c. 
Villanila, manteiga, a D. Felix Fornandes Tor- 
res & CA 


dos Passos , c, 


SAHIDAS. 


HAVRE. — Pat. A'lerta, c. Graça, encomqnndas. 

GLASGOW. — Esc. ing. William Orkleston, c. 
Williams, vinho e fructa. 

SETUBAL. — Br, norueg. Nord-Cap, e. 


em lastro. 
IDEM 17. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam um brigue e uma es- 
ao Oesle. 
Vento L. [brando] e o mar bom. 


Flog, 


cuna 


—— = 


BiSP pede 
se fui eu que mandei publicar o annuncio que 


- ANNUNCIOS, 


ESCLAREÇAN-SE. 


- Snr. redactor do «Diario do Rio de Ja- 
neiro». — Tendo sahido um annuncio no «Jor- 
nal do Commercio» do dia 22, para evitar sus- 
peitas publiquei uma declaração no dia 24 no 


dito jornal; mas como muitos a podem não 


ter lido e desejo destruir qualquer femerario 
juizo, por isso rogo a vm. de se dignar pu- 
blical-a ao pé desta. De ym., ete.. : 
FP. G. de Freitas. 

y VrcroRiA. Z ; 

*- Francisco Gomes de, Freitas, morador na 
praça da Conslitaição n.º 98, Gita 
se mudar para a rua da Carioca n.º 118, di- 
Tige-se por esse meio aos sars. redai ores do 
«Jornal do Commercio» afim de lhes rogar o 
não pequeno favor de declararem ao pó desta 


ante-hontem, 22 do corrente, sahiu no «dor- 
nal do Commercio», com o dislico — Ao be- 
nemerito snr. Freitas (1) — onde declara que 
o remedio que ensinei para, videiras, não só 
tirou o mal, como den abundancia de uy, 
admiravel, provando assim que meus incansa- 
veis estudos, despeza e constancia que tenho 
tido em beneficio de todos os meus irmãos, do 
universo, não foram baldados, não foram, per- 
didos, como eu com tanta fé. O esperaya ; “com- 
tudo, immensos amigos e conhecidos que, te- 
nho a felicidade de ter, sabem, e milhares de 
provas posso apresentar, de que em mim 
domina a caridade charlatanica ; pois, bem, sa- 
bido é quesquando qualquer se: chega a. mim 
para si proprio implorando, ou com, subscri- 
pção, afim de receber o que minhas posses 
permittem e minha caridado insinua, todos shi 
ostão, elles o, podem affimar sendo preciso, 
menca, nunca consenti que meu nome se: pu- 
blicasse, por maior que. fosse o beneficio ; sal- 
vo quando suspeite que fielmente não seja en- 
tregue o que dou, é que boto o nome, mas pro- 
bibo a publicação; porem, quasi tudo é só em 
sigillo, e bem que me custa declarar isto ago- 
ra, MAS por vêr que quasi é moda a vaidade 
e o alarido de tudo que deve ler só por, nor- 
te o sigilo e o curso normal; é pois para ar- 
redar de mim esta suspeita, e que alé me cau- 
sa forte indignação, que por meio desta. pu- 
blicação novamente rogo de vv. ss. declara- 
rem ao pé deste se fui eu que mandei publi- 
car o dito annuncio que sabiu honlem, e nisso 
lhes" deverei grande fineza. Não é, snrs. re- 
daclores, porque eu não agradeça immensamen- 
te o grande obsequio que fizeram com a pu- 
blicação do annuncio, que tanto me honra, e 
á pessoa que mandou publicar, pois é inne- 
gavel que se merito tem quem faz um grande 
effeito, de merito é digno quem o defende, o 
auxilia e o propaga, mas é para que nem por 
sombra se reflicta que sou capaz de obrar  in- 
cognito em meu proprio louvor, essa infamia 
não tem entrada em meu peito; pois definiti- 
vamente a igual-o á vil traição; em quanto 
no mais, eu muito e muito agradeço a quem 
tão cavalheiramenta se dignou concorrer para 
esplendor de minha gloria, se posto que eu já 
o sabia de passageiros ha pouco chegados, com- 
tudo ignorava que tivesse sahido em folha al- 
guma, e muito menos que fosse experimentado 
por um doutor. 

Graças pois á divina Providencia, graças 
e milhões de graças rendidas lhe sejam, - pois 
que além da immensa: fartura, são immensos os 
productos que valem milhões de milhões, que 
todo o mundo vai possuir por meu respeito, 
abaixo do Omnipotente Senhor Deus dos exer- 
citos ; alegrai-vos, irmãos, Lrabalhai com o au- 
xilio poderoso que vos ministro e bemdizei ao 
vosso creador. E vós, ó luzeiros de sabedoria 
de todas as nações, digusi-vos, diguai-yos, eu 
vo-lo peço, de prescindir d'um dia só que seja, 
de semestre em semestre para, 0 empregar em 
effecluar a vossa intima união, e depois cada 
qual propor o que ha tanto ggempo devia estar 
consummado : a união. entre todos “os irmãos 
que verdadeiramente somos em toda a terra. 
Ah! que tão facil é 0 que parece absurdo, tão 
real como o pobre que desconhece o brilhante 
bruto e está ao pé delle, o doente que, des- 
conhe o energico remedio, e o naulrago que 
não sabe nadar; mas, ha! quão. facil, quão 
rapido se consumma isto em proporção dos 
seculos inuteis que se tem passado. Medite- 
se e tenha-se fé em Deus, e então vereis que 
os raios da sabedoria em continente, despeda- 
carão as lrevas, apparecendo a radiante luz, a 
luz brilhante e gloriosa. 

Sou, etc. FP, G. de Freitas. 

(Diario do Rio de Janeiro de 27 d'Agosto). 

(1) O artigo a que se refere não foi mandado 
por S. S, , N. da R, 
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O remedio de que aqui se falla consiste 
em. regar as vides com capa-roza verde, que 
nada mais é do que sulfato de ferro, e talvez 
que tambem opere com menos trabalho, nas 
grandes fazendas, cavando-se uma pouca de 
terra av pé da videira e lançando alli espalha- 
do 1 arratel de capa-roza, e depois cobrindo 
e deixando ficar, porque depois as chnvos a 
vão humedecendo e penetrando. nas raizes e cir- 
culação da parreira, colhendo-se assim o mes- 
mo beneficio sem tanto trabalho d'andar sem- 
pre a regar, mas para isto devem preçeder en- 
saios, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


teirões, e 1. e meio quarteirão. 


[1694] 


Nº rua d'Alfandega n.º 4, ha | * 
para vender piannos alle- 

mães, bem como garrafas in- 
glezas de 1 e meio quartilho, 3 quar- 


Francisco Xavier Ma- 
chado socio da firma so- 
cial Machado & Fonseca, 


MORÉ & C." 


PORTO & COIMBRA, 


INHO de Champagne de 1.º qualidade 


garantida, garrafa de 18600, 18440 


18200, 18100, meias ditas 800, 720, 


600 rs. 
Cognac velho de 1.º qualidade ligi 
timo Francez, garrafa 720, 
350 rs. 

Absinthio 1.º * qualidade , 
48200, meia dita, 600, 2.º qualidade 
garrafa 960, meia dita 480 rs. 


meia dita 


garrafa 


vendo um annuncio do 
seu socio Antonio Ma- 
noel da Fonseca, inserido 
no n.º 23h, vem igual- 
"| mente prevenir o publico 
para que ninguem con- 
tracte com este a respeito 
de transacção alguma sob 
penna de nullidade. 


Licores, uma grande variedade de [1701] 

qualidades, dos preços de 18200 e 960 
as garrafas, meias ditas 600 e a ENDE-SE a casa da rua da 
(1695) Boa-Vista n.º 182; quem a 


S abaixo assignados faltariam a um 
dever de gratidão se 


ultima viagem para o Rio 


decimento dos mesmos seus filhos 


agua com abundancia. 


quanto o não fazemos pessoalmente. 


1857. 
José Alves Machado de Carvalho, 


Manoel José Alves da Fonseca e Cunha, 


Manoel Carvalho de Souza Basto, 
José Lopes Ribeiro. (1696) 


não fizessem 
publico o seu reconhecimento pelo bom 
tractamento que seus filhos tiveram como 
passageiros da barca ALIANÇA na sua 
de Janeiro 
do illmo snr. Antonio José Soares Ro- 
méo, digno commandante du mesma bar- 
ca, pois que não julgam bastante o agra- 
puo 
blicado no Jornal do Commercio po Rio 
de Janeiro de 26 de Julho, por quanto 
elles em suas cartas se confessam agra- 
decidos não só pelo afavel e carinhozo 
tractamento, mas com a espressa declara- 
ção de que durante a longa viagem (longa 
por cauza de 20 dias de calma) nada 
lhes faltou havendo sempre a comida e 
Receba pois o 
snr. Roméo bem como o sar. Nunes o 
testemunho publico da nossa gratidão em 


Celorico de Basto 14 de Outubro de | 


pretender falle na mesma. . 


(1683) 


A JUNTA ADMINISTRATIVA DAS 
OBRAS DA BARRA DE VIANNA. 


AZ publico que não se tendo conse- 
E guido. arrematar no dia d'hoje a cons- 
trucção do caes que ha-de ligar o da 
disima do Fortim, se procederá novamente 
4 mesma arrematação no dia 24 do cor- 
rente pelas 11 horas da manha, qunto 
do edificio do Governo Civil de confor- 
midade com as condicções já publicadas 
que com' a respectiva planta n'esse acto 
estarão patentes. 

Vianna do Castello e saladas: ses- 
sões da Junta 10 d'Outubro de 1857. 
No impedimento do secretario, 
O Vogal, 
Matheus Joeé Barbosa e Silva. 


Leilão. 
sa feira 19 do corrente, is 10 
horas da manhã na praça de Carlos 
Alberto n.º 3e 4, havêrá leilão de uma 
boa armação de loja toda envidraçada, 
balanças, pezos, fabrica de chocolate, ar- 


p 


AVISO. 


A arrematação 
das casas de Mi- 


ragaya, Forno Velho e 
Mathosinhos, annuncia- 


“das neste jornal para o 
dia-25 do passado, trans- 
feriu-se para o dia 30 do 
corrênte pelas 10. horas 
da mahhã. EO 


Ni; 


os Trez Reis Magos, precisa-se de um 


caixeiro que saiba alguma cousa, de fran- 
cez. Nao podendo dar fiador e boas in- 
Di- 


formações, é escusado apresentar-se, 
nija-se á rua do Pinheiro n.º 76. 
sb é ! « [1698] 


É DE BICHAS por preços com- 
modos, de Joaquim Pereira Ayres 


Reis, Cima do Muro n.º 62 e 63 


[1699] 


livraria Franceza e Nacional, largo 


rozes, assucares e mais objectos perten- 
centes á loja de pezo, assim como dif- 
ferentes moveis, pertencentes ao snr. 
João José Mendes de Oliveira e Castro, 
em virtude de se querer retirar. 
(1688) 
À M. C. Maia e Silva, chapeleiro na 
a rua de Santo Antonio n.º 32 e 33, 
inuda o seu estabelecimento muis para 
cima na mesma rha n.º 39 e 40, isto 


em quanto se reedifica a casa onde tem 
murado por que depois de prompla: volta 


para a mesma. (1689) 

IN EMERALD, garrafas pretas de 

quarbilhoe meio de superior quali- 

ade e por preço commodo. Practa-se 
na rua Nova dos Ingleses n.º 52. 

41668) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento W'Armador 
para o largo da Sé n,º 18. (1580) 


AULAS NOCTURNAS. 


Nº Collegio de R. Russel, tua de S. 
Francisco n.º 18, abrem-se no dia 
19 do corrente desde as 6 horas ás 8 
horas. da noite, as seguintes aulas : 


A para vender a bordo do brigue 


Nº dia 28 do rosas tez d'Outubro 

“pelo meio dia no Tribunal do Com- 
mercio a requerimento dos administra- 
dores da Massa fallida de Francisco da 
arrematar as 
seguintes propriedades pertencentes á mes- 
ma massa a suber: Uma azenha grande 
na rua das Bicas em Massarellos louvada 
Uma dita pequena na 


Rocha Soares, tem de se 


em 7688000 rs. 


mesma rua, louvada em 4678200 rs. A 


casa da fsbrica da louça na Calçada da 
Esperança, louvada em 5:6828817 rs. As 
na mesma Calçada n.º 5 a JU louvadas 


em 1:8668150 rs. e os armazens na 


mesma Caltada n.º 11 e 12, louvados 


em 1:821300 rs. Eslas propriedades terão 
de ser arrematadas juntas ou em sepa 
rado conforme a 
mais conveniencia para a massa, e quem 
pretender ver a louvação e descripções 


de cnda uma dellas seus pertences é en- 


cargos dirija-se au cartório do referido 
Tribunal escrivão Pacheco. (1700) 


Sur? D. Anna de Jesus da Silva 

Paiva, pretende alugar a sua fabrica 
de Curtumes sita no Trem do Ouro fre- 
guezis de Lordello, do mez de Janeiro 
erm diante, assim como aluga parte da 
casa sendo preciso. Quem a pretender 
dirija-se à mesma fabrica. [1622] 


praça mostrar ser dedo e com especialidade algum 


Partidas dobradas, Inglez'e Prancez, 
3 vezes por semana; Portuguez, e o 


curso de Calligraphia Ingleza, todas as 

noites. 
Os preços são os dos outros annos. 
[1676] 


Escriptorio de A. Miller & 0.º mu- 
dou-se no presente S. Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 
Abaixo. assignado, socio da casa com- 
mercial de Machady & Fonseca d'esta 
cidade, previne ao respeitavel publico ou 
a quem convier, que ninguem contrate 
negocio algum com a mencionada firma, 
ou cum a firma de Francisco Xavier Ma- 
chado, seja qual fóro titulo ou documen 
saque ou 
remessa, que venba a favor do mesmo 
snr, com penna de nullidade, em conse- 
quencia da casa se achar em lilígio. 
Porto 13 d'Oulubro 1857. 
Antonio Manoel da Fonseca. 
(1678) 


Novo Estabelecimento. 


MADAME OLIVIER. 


E e costureira Franceza, com 
Mi armazem de modas, rua de Santo 
Antonio n.º 3. ' [1665] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

Direeçãorda Companhia de Mineração 

— Perseverança — convida os srs 
Accionistas, a entrarem com duas quotas 
partes-de 5 por cento cada uma, ou 5á 
por acção, em conformidade do artigo 6 
dos estatutos, no. praso de 30 dias a con- 
tar da data de hoje, no escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n:º 20. 

Porto 15 d'Outubro de 1857. 

José d'Almeida Cardoso 

Victorino José Soares. 

José Correia Lopes de Faria. 

João da Rocha. Ledo. 

Antonio Julio d'Abreu 


Guimarães. 


(1702) 


Festividade. 


Nº Domigo 18 do corrente, terá lugar 
a funeção que annualmente se faz a 
N. S. do Rosario, na capella do Candal 
com snr. exposto. No sabbado á noute 
fogo preso, musica regimental, inclusiva- 
mente no Domigo de tarde. 


Objectos para Gaz. 
FRELTAS JUNIOR, 

Rua das Plores nº 250 a 258. 
q CHA SE presentemente bem sortido, de 
À todos os attigos. proprios: para O uzo 
taes como estulas para Meza, can 
para parede, tecto e meza, de 
chrystal e metal. Tambem se incumbe 
das introueções do gaz nas entas, tos 
mando a seu cargo todas as obras, pres 


cisas ; para o que se acha bem sortido 
de canolisação, escapulas, torneiras ele. 
ele. Vende. um bilhar à franceza, com 


pleto, por commodo preço. Recebeu de 
Pariz, excelentes Diannos de Bofete, de 
acreditado auctor;-que os garante... Con- 
tinua recebendo Jindos e variados: gostos 
de papeis pintados para forvar salas, que 
vende por preços bastante convenientes, 


[1662] 

ENDE SE a casa n.º 454 a 

V 456, de 5 andares, na rua 

de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 10 horas, 
N no armazem de Burmester & €.º em 
liquidação, em Ramiro em Villa Nova 
haverá leilão d'alguma aduella de Me- 
mel, em parte lavrada, fundos, cascos, 
caldeira de cobre e varios outros obje- 
ctos. [1671] 


UIZ José d'Oliveira desta cidade, credor 

do fallecido Antonio Joaquim Ferreira 
Coelho, chegando de fóra do paiz, cons- 
tando-lhe que Antonio Jusé Gonçalves 
Basto e outros se apoderaram de todas 
as fazendas e escripluração do falle- 
cido, passaram a vender as mesmas fa- 
zendus e até a fazer uma arrematação 
das dividas activas do negocio sem au- 
thorisação alguma judicial, o nem mes= 
mo da viuva, previne aos devedores do 
fallecido que não paguem as suas divi- 
das se não a quem se apresentar legal- 
mente aulhorizado para isso, porque o 
annunciante que/vai pôr a sua, acção em 
juizo tem de fazer executar a Sentença 
que obtiver contra todas aquelas pessoas 
que abuzando da simplicidade da vinva 
lie extorquiram os haveres do casal, e 
se acham ma posse indevida de qualquer 
objecto delle, e protesta igoalmente usar 
das acções eriminaes que lhe compelirem 
por similbante abuzo. 

Porto 8 de Outubro de 1857. 

Como Procurador, 
Custodio Ferreira Pinto Pelgueiras. 
(1643) 


O dia 26 de Outubro do corrente anno, 
na praça dos leilões e arrematações 
na rua do Almada n:º 66 desta cidade, 
por 10 horas da manha, lom de se pro- 
ceder na arrematação, e venda voluntaria 
de duos propriedades de casas quazi 
novas, silas na rua da Torrinha com os 
n.º 30 a 35 desta mesma cidade, de dous 
andares, aguas [ortadas, escriptorio e loja; 
tendo a do n.º 35 lagar, e engenho de 
fazer vinho, e muis arranjos. proprios , 
um grande quintal ajardinado, ramadas, 
muito boa agoa de poço e tanque para 
lavar, e a do n.º 30 com mais pequeno 
quintal, mas tambem com boa agoa de 
“poço: não tem penção, onnus, ou bypo- 
theca, estão livres e desembaraçadas e 
pagam o dominio. á Collegiada de  Cedo- 
feita que já o tem feito por preço, razoa- 
vel, ey consequencia. de parte. das frentes 
estarem edificadas em terreno dizimo a 
Deos ; as quaes serão vendidas a quem 
mais «ler, sobre o preço que no acto da 
arrematação se indicar, juntas, ou em 
separado, conforme melhor conyier. Os 
titulos podem ser vistos e examinados 
em poder de seu dono na mesma rua 
da Torrinha n.º 35, por quem as quizer 
comprar, e se darao todos os mais es- 
olarecimentos precisos. Da arrematação 
he escrivão da praça Lima. 
Porto 6 de Outubro de 1857. 
(1635) 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e do 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 


[1184] 


Metal amarelo, Inglezes n.º 12 
(1575) 


A para vender na rua de Beilo-munto 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e"preta 
e vinhos brancos de Lisbva, por preços 


commodos. (1078) 


vender carvão miudo (pó) proprio pi 
ferrciros é pregueiros, dos seguintespre- 


N' FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha pi 


E us 
Balde 15200 
Ganastra . BIS0 
Cal que serve para adubos de terras — Carro 


de 40 alqueires. ....uenvems $400 
Verniz, proprio para emba 

póde ser empregado com reconhetida vanta- 

gem para pintar ferragons, e preservar as 


paredes do itre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 
Almude dies .. 8300 
As pessoas que comprarem 10 medi- 
das [inclusivê) para tima terão o desconto 
de 10 p. c. [168] 


Publicação Scientifica. 
O LIVRO D'OURO DOS LAVRADORES 


UBLICOU-SE o CATECISMO DE CHYMI- 
CA E GROLOGIA AGRICOLA do pro- 
fessor d. E. W. Johnston, traduzido em 
portuguez da 38.º edicção ingleza (de 1855 
— aultma) por J. Allen. 
4 volume in-18 (papel Jesus) illus- 
trado com figuras intercaladas no texto. 
Preço cartonado 360 reis, brochado 


300 reis. 

Vende-se no Porto em: casa dos 
snes. Moré & (2, emas províncias nas 
lojas do costume. (1608) 


TA LUGAM-SE 0 2.º e,3.º 
EU andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com: commodos 
para uma familia, por aluger muito ba- 
rato. | (1681) 


OSE' Pereira Cardozo, “Carlos Dias Ca 
dozo, Joaquim Pereira Cardozo, e José 
Pereira. Cardozo Junior, não podendo 
agradecer pessoslmente a lodas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
pai e av0.0 sor. Manoel Pereira Cardozo, 
que teve lugar no dia 20 do mez, pas- 
sado “na. capella, dos Terceiros de S. 
Francisco o fazem por este meio protes- 
tando lhes eterno reconhecimento e gra- 
tidão! por tão distincto obzequio. 


(1682) 


= DACUrSDerTEREs auto : 
euro & CAMPOS, estão encarregados 
de fazer a. entrega aos ill MOS snrs. 
assignantes da, obra do exe.º snr, con- 
selheiro: Ferrão.  Thegria, do, Direito Pe- 
nal. 


Porto, rua nana mb h6. 
(1660) 


NGLEZES n.º 51, ha para vender bo= 
cetas d'excellente damasco, ameixa, pera, 
e outras fructas golbidas e preparadas no 
Douro. — (1661) 


O largo do Anjo pegado á Dulica, se 

vende agoardente de cana fina, por 
pipa almude e canada, assim como vinho 
branco de Setubal e outras qualidades, 


(1666) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Pai- 


pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 


proprio para escriptorios « 


casa proxima da Praça do Com- 


UEM precisar do 1.º andar de 


invernô, 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


mercio, com sol Lo 


a 
“falle no escriptorio do expediente deste 


Q 


proprietario 
de ter de se 


o O seu 


para dispôr delle em razão 


ouzentar. 


Real Theatro de S. João. 
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P Gnimarões e Silva, rua do Calvario 
nº 47. ' (1:112) 


VA rua da Conceição n.º 38, continua 
a haver quartos mobilados. Tambem 
e dá de comer. (1464) 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 

Estão promptas as formas, para .de- 

sempenho d'encommendas, na Imprensa 


dejbondna & Filhos, rua d'Entre Paredes 
n. - 


tas de mar e campo; lracta-se com M. |- 


eiros do finado snr. Ma- . 
Pinheiro Alves rua de 


lo verificado a arrematação das 


edades que estavam: annuncia- 
a o dia 10 do corrente, perten- 


es aos he 
noel Pinto Vieira declara-se que quem 


as pretender, se pode entender para seu 
authorisado para as vender em particu- 


Almada n.º 378 que está competent 
= lar. 


ajuste com Manoel. 


das 
cei 


Nº se 


TYP. DO COMMERCIO. 


SUPPLEMENTO AO N.º 236 DO COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇOS CORRENTES EM 16 DE OUTUBRO. 


DIREITOS DE PAUTA 


POR PREÇOS. POR ENTRADA. 
Aduella de Riga «| milheiro) 7508800 1,0008000 
» de Memel TOOSO0O 1,0008000] 
» de Quebec .. o | 4508000 6008000) 
Aguardente fina.. .. a. pipa au 000 3358000) 
Amendoas doces em miolo O) 48400 48600) 
» amargas .. [6] 38200 33300) 
» em casca rija.. . o) 15200 / 18300] 
» » molarinha Di o) a agsdo age: 
Azeite doce.. almude ot) 
Alvaiade Q 24100 25600] 100 | 18900 
Agon-raz .. .. a 8100 8H idem $200 
Algodão do Pará. E $ ns 
« da Bahia.. E $ $ 
«de Pernambuco p um Oy rg 
« de Maranhão machina E 180 8 
Raid asse a Cd id 8150 
Alcatrão de Suecia .. barril 63400 68800/ idem 
Arroz do Pará quintal 58200 65200 / 1, 
« Maranhão. v ear 68400 
« de Santo: » , 8 idem [180 
« Vapor o Mp E 
« Carolina ” Bm É 
« Ria E 38300 3$600] * 
«da India (Calcutá) E 48600 68600 
« Nacional ” 48200 58400 |, 
Assucar de Pernambuco, (0) 28700 38300 
» do Rio de Janeiro (o) 38000 88100] [ idem | 38000 
» da Bahia e 28700 38300 
»  Mascavo fe) 28400 25600 
Banha de pingue o) 53001 58600 
Banha d'anto o) 6301 65400 150 
Breu d'America.. .. E: barril | 28600 25800] idem | $150 
Barba dé baleia em laboa e e 8650 B750]) idem | 
Brins d'Inglaterra .. . qa peca 88400 94000 
» » Ega E 78400 78500] | 1G | 860 
» Russia ido a 98000 98600 
ta Jo as a — — 
Cera amarella “a. E340 5 
ai do de .. e ia ] o 
umbo de munição Ee | quintal 8000 
» paia Houãa Is E 88400 100 & | 8100 
a ingondos a & s$400 
pssão — . me 090 180 
» Perola . .. e E 900 sa Ê 
» Uxim .. ER W 8750 a 
Carvão de pedra inglez E “| pipa | 264400 tonelada | Rd 
Caparroza .. Es E «| quintal | 18400 100 2 | 8100 
Café do Rio . “a |O 29900 
E SRS RA fo) 2ASOO 28900 
» 5 o 5 o sô ») ide: 38500 
»- Escolha 1.3 fo) $ idem | 
» » bo 2a fo) 
G » da batia .. fo) 
acao do Pará .. ado) 18000 
A TDR E idem | 18 
Chifres grandes .. cento idem 8 60 
» pequenos . 
Couros seccos da Bahia e Minas. -. y 
» Ea do Rio Grande de e a E e 
» « de 18 q W idem | 8300 
» saio de Pernamb. e Maranhão. E 
» do Pará e Bahia . .. y 5 
Cevalinha do França sã ds fa) idem | 18210 
Ga a Go E 1% 8 40 
Cominhos gre 4 00 
Campeche Ec So sat Siso0 100 * | 850 
» E aÃ ÇA 28000 
Cortiça .. e o | quintal 75200 
» CRS e RA 48000 
bles) feia) 2o .» " S5000 
Enxofre em pedra Do (e) idem sm 
» em Canudos w a idem | é dl 
Estanho em barrinh E a idem | 8 
Fio de porrete .. (e) 
» Dbarquinha .. o) 
M de vela fino (o) 

» ordinário (o) 500 
aaa pio ral Fe) iderg | SM0O 
Folha de Flandes cs caixa 100 ap | 81% 
Garrafas Inglezas groza 

» de Bremen.. a 500 
Gomma do Roni nd . idem to 
Lonas Inglezas de olegadas 1.º... era q 60 

BO do 5 ar po dis) dd 
Laranja dove «| milheiro, 38000 
Limão .. Ruas $ 
Linho de Riga marca Vai =| quintal g , 

» 2 ep Apso $ 

» ; »  MPUD Ea E MTO 

» » >» HPMK E $ 468000 [100 € | É 

» » » E sa ” 8 

»  Pernão » y> 158000) 1 

» panteão de Tiga marca. “pRH E 118300 

» » o» PAH o 108500 idem | S160 

» 5 pes pi PPl a 108300 E 

» » SPH A 108000 
E » F 1 di India branco. . A o 85300 

anteiga Ingleza de RE ER np A E 

Aga Top oi E 5 f 5 | idem [59500 
Massas is Es o) 28600 28700 

» marellas. | O 28000 28150 
Oleo de linhaça .. almude 53500 68000 idem | 18500 
Prezuntos ,. 43900 f 43800 
Passas de Malaga e “Alicante caixa 38400 38600) idem | 28000 
Pixe da Suecia .. . barril sg00 AgO0O idem 150 
Panelas de ferro de 3 pés, Nacionaes (e) 18000 18050 
ia Eae grão y K120 $140) 100 2 | 38000 

ueijo Londrino E 250, 320/ |; - 

RP REDTecãO a ú 822] | idem >) 6g000 

» Flamengo (o) idem | 33000 

» do Alemtej q 352 
Retroz preto a 

» » a 

» de côres E 

A o e 
Salitre bruto quintal idem £ 50 

» refinado a E idem | B$000 
Sarro (paga pors: o) (0) 

Sumagre E (o) 
ga 
sta” pêllo Tueim 14 & 

» 2 a 

É » oa qe E 

é » Bin q |? 

»a trama .. E Vi E 

RBS CRO SSS no mt Paio y 

» » Lombarda. to a idem | 38000 

» ip a a 

» Regio > E 

» Castravam.. E 

» Dalla E 

» Berutina q 

» Persa, GR nv, saci Ge. 4d ÃO ET 
- » de pêllo e trama nacional 1.º .. a 

> » e a 

o » bis pera y 

» em rama fina » E 

» » de Lamego Ny 

> » sistba e + macho. Oy 
Vaquetas. e uma idem 
Verdete.. .. E idem 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 17 DE OUTUBRO. 
CAMBIOS SOBRE LON 

A 30 dias data 

AGO » 

A 90 


A ads e Ship a 54 3h 
Victorino dos & Pereira to 
Agente de commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 


Estado do mercado de 8 a 16 de 
Outubro. 
Foram quasi nullas as transacções 


que se realisaram neste periudo, 

Em acções nada se fez, que nos 
conste. 

Continua a falta de numerario, e por 
conseguinte alguma diiculdade no des- 
conto para as letras que não sejam de 
primeira ordem. 

AGUARDENTE. — Sem alteração, 
ADUELLA. — Entraram do Riga na 
escuna Belhelem 1153 paus e 8356 na 
escuna Pumona, da mesma procedencia. 
As vendas de que temos notícia são 
de pequena importancia, regulando aos 
reços das nossas cutações 

ASSUCAR. — Entraram apenas 37 cai- 
xas no brigue Guilherme do Rio de Ja- 
neiro. 

Continua em apalia, e não consta 
transacção alguma. 

Deposito grande. 

ARROZ, — Não houve entradas. Ven- 
deram-sa 650 saccas do da India cujo 
preço foi de 48600 a 68800 segundo q 
sua qualidade; 100 saceas do Pará q 
65200; e 450 do nacional a 5$200 q 
quintal. 

ALGODÃO. — O nusso mercado acha- 
se lolnlmento exagsto deste genero. 

AZEITE. — Continua regulando polo 
prego anterior de 48800 a 44850 o al- 
mude Tem chegado algumas porções 
tanto de Traz-os-Muntes como da Beira. 

CACAU. — Venderam-so 32 snecas 
a 63200 reis a arroba, O mercado acha- 
se quasi desprovido deste genero, 

CAFE, — Entraram O sacas na 
barea «Victoria» do Rio e 193 no brigue 
«Guilherme». As vendas foram 230 sac- 
ess a 28950 e 38000 a arroba. Segundo 
as ultimas nolicias do Rio os possuido- 
res d'este genero n'aquella praça viram- 
se forçados a baixar 150 reis em arroba, 
visto que o deposito era grande e o ge- 
nero se achava em bastante aputhia, 

COUROS. — As entradas foram 997 
do Maranhão na barca «Victoria» e 70 
vo brigoe «Guilhermep, 

As vendas tem sido muito reservadas 
por isso que os fabricantes, com as no- 
tícias de haver grandes depositos em ser 
no Rio Grande, receiam que venham a 
sofrer grande baixa. 

CEREAES. — Regulam pelos seguin- 
tes preços : 


tg 


Trigo da terra 9202 960 
» Serodio. = 18000 a 1020 
» Barbella.... 860 a 900 
» dn America. = 18020 0 18040 
» de Hambu 900 n 920 


Milho. 
Centeio 
Cevada. h20 a 
Farinha - 88500 a 98000 

De todas as qualidades de Ligo wm 
geral não é grande o deposito, porem 
para o consumo pode-se dizer regular. 

O milho e centeio tem afluido do 
mercado. 

Cevada apparece pouca, 

FARINHA DE PAU, — Vieram nao 
barca Victoria 300 sacas.  Venderam-se 
100 sacas a 48000 rs. o quintal, 

LA, — Tem-se vendido algumas p or- 
ções da de Tras-cs-montes a 33200 rs. 
a arroba, 

SAL, -— Deposito do graudo 90 mi- 
Iheiros , do mudo 120. O preço para 
o grauto regula GUB000 e para o miudo 
668000 o milheiro. 

VINHO. — Despncharam-se pata ex- 
portação de 1 a 8 du corrente 1401 pi- 
pas sendo ; 

Para Inglaterra . « 1389 
» Brasil.. 5 
» Reino... 

A venda que houve de maior vulto 
foram 40 pipas da novidade de 1853 a 
uma casa exportadora. 

O mercado tem estado em bastante 
apalhia porem os possuidores nutrem es» 
peranças quo em vista da escacez e má 
qualidade da presente novidade, os seus 
vinhos sejam procurados. 
eee enem roma rm meeee 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 

O briguec HARMONIA, ca- 
pilão 4. F. Reis: consi- 
guatario fnrlos Brandão , 


= 5804 550 
520a 540 


Taipas n.º 14. 
(1675) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 

a rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para (Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
(1537] 


Para Liverpool. 


Deve sahir no dia 
24 do corrente 
mez de Outubro 
o vapor inglez 
RATTLER, com- 
mandante 3. A, Rutherford. 

Quem n'elle quizer car 
de passagem dirija a Carlos 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


ir 
vorley na 


(1055) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. 1. 
Lloyd, deve chegar a 
esto porto no dia 20 do 
corrente, e sairá outra 
vez para Liverpool no dia 27 do mesmo. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
por ter excelentes commodos ; dirija-se 
aos consignalarios Chamiço Filho & Silva 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
st. [1692] 


"ara 0 Rio de Janeiro, 
(com ESCALA POR PenxAMBUCO.) 
PM bro (permittindo o tempo), a 
galera OLINDA, capitão Emi- 


gdio José de Oliveira. Recebe carga para 
o Rio de Janeiro, e passageiros para am- 


Sahirá no dia 1 de Novem- 


bos os portos; tracl com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20. (1648) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE, forrada e pre- 

gada de cobre, capi 
José d'Almeida, sahirá impreterivelmento 
em 15 de Noveinbro ; resebe alguma carga 
e passageiros a pagar neste ou n'aquello 
porto, para os quaes tem excelentes com- 
modos e abundante trnlamencto. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 
; (1691) 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José dn 

va Reis, sabira no dia 20 

de Outubro. Para o resto da ga é 

passageiros, para os quaes tem excellen- 

tes apro fadica a pagar nesto ou no io 
de Janeiro, tracta-se no Porto com Joho 

Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 

ou com o capitão a bordo. 

Precisa-se de um cirurgião para a 

mesma, (1:33) 


Para o Rio de Janeiro. 


ii A veleira Dbarea TEMERARIA, 


capitão Bernardo Gonçalves de 
Macedo; espera-se breve e sahi- 

rá poucos dias depois de entrada neste 

porto, com o mesmo carregamento que traz, 
Só recebe alguma carga leve e pass 

geiros a pagar aqui ouno Rio de Janeiro 

A comida de prôa será regulada 


pela tabela já publicada, e nda” pas- 
o de prôa terá o Reu belixe. 
Tracta-se com José Marques da Casta 


Junior, Bateria do Terreiro n.º 13 (1597), 


Vai sahir com brevidade a ga- 


Para o Rio de Janeiro. 
lera FLOR DO PORTO, capitão 


EYE Santos ; recebe carga, e leva 


passageiros, a psgar nesto ou maquelle 
porto : tracta-so com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39 
Precisa-se d'um sur, Medico, ou Ci- 
rurgião para o mesmo navio. y 
(1365) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, capitão 

José Cardia da Fonseca, vai 
E: sahir com muita brevidade , 
para corga € passageiros tracla-se com 
o caixa Francisco Ignacio Xavier rua do 
do Rosario n.º 99. 


Precisa-se de um 
gara este navio. 


facultativo 
(1386) 


snr. 


Para Loud res. 


Para Lisboa. 


ande do Sul. 


Para o Rio Gr 


anelro. 


TRE o Rio des 


Ra 
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E o Rio deJ 


TYP. 
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